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INTERVENÇÃO EDUCATIVA SOBRE ALIMENTAÇÃO CARDIOPROTETORA: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Introdução: As mudanças sociais vem sendo um importante determinante no que se refere as patologias da atualidade. Dentre elas destacam-se as doenças cardiovasculares (DCV), primeira causa de morte no Brasil, sendo com isso, consideradas um grave problema de saúde pública. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) afirmam que cerca de 30% dos óbitos no mundo são oriundos das DCV. Outro ponto que merece destaque é a prevalência de fatores de risco, tais como: estresse, alcoolismo, tabagismo sobrepeso e obesidade. Com isso, o Ministério da Saúde (MS) desenvolveu um Manual sobre Alimentação Cardioprotetora com orientações para profissionais de saúde. Os profissionais ao fazerem o manuseio desse instrumento, podem orientar para uma alimentação saudável e assim diminuir riscos de DCV, tendo como base a estratificação dos grupos alimentares, classificados por cores de acordo com o consumo, divididos por alimentos do grupo verde, amarelo, azul e vermelho.  Objetivos: Relatar a experiência sobre uma intervenção educativa sobre alimentação cardioprotetora e seus benefícios.  Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre uma ação educativa, realizada por acadêmicos do curso de enfermagem no estágio de saúde da mulher. Teve como base teórica artigos acadêmicos publicados em bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e um manual do MS, intitulado por:  A ação foi realizada em uma clínica integrada a saúde, no mês de abril de 2019 e tinha como público alvo as mulheres.  Resultados: A ação educativa foi dividida em três partes: 1- Orientação: feita em formato de palestra, para que que fossem ressaltados os cuidados referentes a alimentação saudável e seus benefícios. As pacientes tinham pré-disposição para desenvolver problemas cardiovasculares, então foram citados grupos de alimentos que deveriam ser consumidos em maior e menor quantidade na dieta de acordo como foi citado no manual. 2- Segunda parte: Foram ofertadas frutas para a degustação de alimentos citados na ação e que poderiam ser mostrados, de fácil acesso e estavam inseridos na dieta do público, porém sendo consumidos em quantidades não recomendadas de acordo com as orientações. Na terceira parte, buscou-se saber se houve o aprendizado do público o qual foi ofertada a intervenção educativa e se os acadêmicos conseguiram repassar os assuntos com uma boa metodologia. Então, os acadêmicos tiveram uma avaliação positiva e conseguiram alcançar o objetivo da ação. Conclusão: Conclui-se, que a ação educativa foi de suma importância para o conhecimento dos alimentos cardioprotetores, tanto para os pacientes quantos para os alunos, pois muitos deles nunca tiveram contato sobre a temática.  O estudo foi de grande importância para o público alvo, pois foi visto que os pacientes que tinham pré-disposição para o surgimento de doenças cardiovasculares, não sabiam quais alimentos deveriam utilizar na sua dieta. Logo, nota-se deficiências no serviço referente a capacitação de profissionais de saúde a respeito do conhecimento da utilização de alimentos saudáveis na prevenção de morbidades.
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